
 
 

 

Nós Igreja – Folheto Litúrgico 
Missa da Imaculada Conceição de Maria 

Ano C – Branco 

Diocese de Barreiras – Bahia                                                                                        Festa Litúrgica n° 01 C  -  08/12/2018 
 

Espaço simbólico: 
pode-se compor o es-
paço simbólico com 
uma imagem da Imacu-
lada Conceição de Ma-
ria. Hoje pede-se fazer 
um belo arranjo de flo-
res, de preferência, lí-
rios ou rosas brancas 

para acentuar a grandeza desta solenidade 
da Virgem Maria. 
 

 

 

I Ritos Iniciais 
 

 

COMENTÁRIO  
 

(Elaborado pela Equipe Litúrgica) 
 

CANTO DE ABERTURA   
 

(CD Festas Litúrgicas III, Faixa I - Paulus) 
 

De alegria vibrei no Senhor, pois vestiu-
me com sua justiça, / Adornou-me com 
joias bonitas, como esposa do rei me ele-
vou. 
 

1.Transborda o meu coração em belos ver-
sos ao rei, / Um poema, uma canção com a 
língua escreverei. / De todos és o mais belo, 
a graça desabrochou, / Em teu semblante, 
em teus lábios pra sempre Deus te aben-
çoou. 
 

2. Valente, forte, herói, pela verdade a lutar, 
/ a justiça, a defender, vitorioso tu serás. / 
Lutas com armas e poder, o inimigo a correr; 
/ Eterno é o teu trono, ó Deus, é retidão para 
valer! 
 

3. Ó rei, amas a justiça, odeias sempre a 
maldade. / Com o óleo da alegria ungiu-te o 
Deus da verdade; / Os mais suaves perfu-
mes, as tuas vestes exalam, / No teu palácio 
luxuoso, belos acordes te embalam. 
 

4. Princesas são tuas damas, a mãe-rainha 
lá está. / Toda de ouro adornada, à sua di-
reita a pousar / “Escuta, ó filha, atenção!  O 
rei de ti se encantou. / Esquece os teus, a 
tua casa, adora o rei, o teu Senhor!” 
 

1 - ACOLHIDA  
 

PR: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  AS:  Amém! 
 

PR:  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda a alegria e paz em nossa fé, pela 

ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
AS:  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo! 
 

2 - ATO PENITENCIAL   
(CD Nossa Sra. da Conceição Aparecida e Can-
tar a Liturgia, Faixa 10 – Paulus) 
 

PR:  No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com 
os irmãos e irmãs (pausa). 
 

Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

1 – Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós! 
Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

2 - Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós! 
Christe, Christe, Christe eleison! (bis) 
 

3 - Senhor, que viestes para fazer de nós 
vosso povo santo, tende piedade de nós! 
Kyrie, Kyrie, Kyrie eleison! (bis) 
 

PR:  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
AS:  Amem! 
 

3 – GLÓRIA  (CD Nossa Sra. da Conceição 

Aparecida e Cantar a Liturgia – Faixa 15) 
 

1. Glória a Deus nos altos céus!  Paz na 
terra a seus amados! / A vós louvam, Rei 
celeste, os que foram libertados. 
2. Deus e Pai, nós vos louvamos, adora-
mos, bendizemos; / damos glória ao vosso 
nome, vossos dons agradecemos. 
3. Senhor nosso, Jesus Cristo, Unigênito 
do Pai, / Vós, de Deus Cordeiro Santo, nos-
sas culpas perdoai! 
4. Vós, que estais junto do Pai, como 
nosso intercessor, / acolhei nossos pedidos, 
atendei nosso clamor! 
5. Vós somente sois o Santo, o Altíssimo, 
o Senhor, / com o Espírito Divino, de Deus 
Pai no esplendor! 
Amém, amém, amém, amém, amém! (bis) 
 

4 - ORAÇÃO DO DIA 
 

PR:  Ó Deus, que preparastes uma digna 
habitação para o vosso Filho, pela Imacu-
lada Conceição da Virgem Maria, preser-
vando-a de todo pecado em previsão dos 
méritos de Cristo, concedei-nos chegar até 
vós purificados também de toda culpa por 

sua materna intercessão. Por Nosso Senhor 
Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. 
AS:  Amem! 
 

II - LITURGIA DA PALAVRA 
 

COMENTÁRIO -(Facultativo) 
 

1ª LEITURA – Gn 3,9-15.20 

Leitura do Livro do Gênesis.  
– 9O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: 
“Onde estás?” 10E ele respondeu: “Ouvi tua 
voz no jardim, e fiquei com medo porque es-
tava nu; e me escondi”. 11Disse-lhe o Senhor 
Deus: “E quem te disse que estavas nu? En-
tão comeste da árvore, de cujo fruto te proibi 
comer?” 12Adão disse: “A mulher que tu me 
deste por companheira, foi ela que me deu 
do fruto da árvore, e eu comi”. 13Disse o Se-
nhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” 
E a mulher respondeu: “A serpente enga-
nou-me e eu comi”. 14Então o Senhor Deus 
disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás 
maldita entre todos os animais domésticos 
e todos os animais selvagens!  Rastejarás 
sobre o ventre e comerás pó todos os dias 
da tua vida! 15Porei inimizade entre ti e a mu-
lher, entre a tua descendência e a dela. Esta 
te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calca-
nhar”. 20E Adão chamou à sua mulher “Eva”, 
porque ela é a mãe de todos os viventes.  
- Palavra do Senhor.  
AS:  Graças a Deus!  
 

SALMO  RESPONSORIAL  97 (98) 
 

(CD Cantando os Salmos - Ano B Vol II, 
faixa 34 – Paulus) 
 

Cantai ao Senhor Deus um canto novo,  
porque ele fez prodígios! 
 

1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, 

/ porque ele fez prodígios! / Sua mão e 
o seu braço forte e santo / alcançaram-
lhe a vitória. 
 

2. O Senhor fez conhecer a salvação, / e 
às nações, sua justiça; / recordou o seu 
amor sempre fiel / pela casa de Israel. 
 

3. Os confins do universo contemplaram /  
da salvação do nosso Deus. / Aclamai o 

Senhor Deus, ó terra inteira, / alegrai-vos 
e exultai! 

 



‘ 

  

2ª LEITURA – Ef 1,3-6.11-12 
 

Leitura da Carta de São Paulo aos Efésios. 
– 3Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a 
bênção do seu Espírito em virtude de nossa 
união com Cristo, no céu. 4Em Cristo, ele 
nos escolheu, antes da fundação do mundo, 
para que sejamos santos e irrepreensíveis 
sob o seu olhar, no amor. 5Ele nos predesti-
nou para sermos seus filhos adotivos por in-
termédio de Jesus Cristo, conforme a deci-
são da sua vontade, 6para o louvor da sua 
glória e da graça com que ele nos cumulou 
no seu Bem-amado. 11Nele também nós re-
cebemos a nossa parte. Segundo o projeto 
daquele que conduz tudo conforme a deci-
são de sua vontade, nós fomos predestina-
dos 12a sermos, para o louvor de sua glória, 
os que de antemão colocaram a sua espe-
rança em Cristo. - Palavra do Senhor. 

AS:   Graças a Deus! 
 

EVANGELHO - Lc 1,26-38 
(CD Festas Litúrgicas III, Faixa 4 - Paulus) 
 

Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)  
Maria, alegra-te, ó cheia de graça: / o 
Senhor é contigo! 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós! 
† Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas 
AS:  Glória a vós, Senhor! 
 

Naquele tempo, 26no sexto mês, o anjo Ga-
briel foi enviado por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré, 27a uma virgem, 
prometida em casamento a um homem cha-
mado José. Ele era descendente de Davi e 
o nome da virgem era Maria 28O anjo entrou 
onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de 
graça, o Senhor está contigo!” 29Maria ficou 
perturbada com estas palavras e começou 
a pensar qual seria o significado da sauda-
ção. 30O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas 
medo, Maria, porque encontraste graça di-
ante de Deus. 31Eis que conceberás e darás 
à luz um filho, a quem porás o nome de Je-
sus. 32Ele será grande, será chamado Filho 
do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o 
trono de seu pai Davi. 33Ele reinará para 
sempre sobre os descendentes de Jacó, e o 
seu reino não terá fim”. 34Maria perguntou 
ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não 
conheço homem algum?” 35O anjo respon-
deu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do 
Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por 
isso, o menino que vai nascer será chamado 
Santo, Filho de Deus. 36Também Isabel, tua 
parenta, concebeu um filho na velhice. Este 
já é o sexto mês daquela que era conside-

rada estéril, 37porque para Deus nada é im-
possível”. 38Maria, então, disse: “Eis aqui a 
serva do Senhor; faça-se em mim segundo 
a tua palavra!” E o anjo retirou-se. 
- Palavra da Salvação. 
AS:  Glória a vós, Senhor! 

 

5 - PRECES DA ASSEMBLEIA 
 

PR:  Irmãos e irmãs, com o auxílio de Maria 
Imaculada, elevemos confiantes nossas 
preces a Deus, dizendo: 
  

AS:  Pela intercessão de Maria, ouvi-nos, 
Senhor! 
 

(A Comunidade pode elaborar as preces) 
 

PR: Ouvi, ó Pai, as preces que vos dirigi-
mos. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS:  Amém!  
 

(No lugar das preces, pode-se cantar a Ladainha 
de Nossa Senhora CD Ofício da Mãe do Senhor 
– Ofício das Alegrias, faixa 26 – Paulus). 

 
 

 

 

III - Liturgia Eucarística 

 

COMENTÁRIO - (Facultativo) 

 
6 – PREPARAÇÃO DAS  OFERENDAS 
 

CD Liturgia VIII, faixa 3 - Paulus  
 

A nossa oferta apresentamos no altar / 
e te pedimos: Vem, Senhor, nos libertar! 
 

1. A chuva molhou a terra / o homem plan-
tou um grão, / a planta deu flor e fruto, / do 
trigo se fez o pão. 
 

2. O homem plantou videiras, / cercou-as 
com seu carinho. / da vinha brotou a uva, / 
da uva se fez o vinho. 
 

3. Os frutos da nossa terra / e as lutas dos 
filhos teus, / serão, pela tua graça / Pão vivo, 
que vem dos céus. 
 

4. Recebe, Pai, nossas vidas, / unidas ao 
pão e vinho / e vem conduzir teu povo, / gui-
ando-o no teu caminho. 
 

PR: Orai, irmãos e irmãs... 
 

AS: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para a glória do seu nome, 
para o nosso bem e de toda a santa 
Igreja! 
 

PR:  Acolhei, ó Deus, o sacrifício da salva-
ção que vos oferecemos na festa da Virgem 
Maria, concebida sem o pecado original; e, 
ao proclamarmos que a vossa graça a pre-
servou de toda a culpa, livrai-nos, por sua 
intercessão, de todo pecado. Por Cristo, 
nosso Senhor.  
AS: Amém! 

  

7 - ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio: Missal, página 716) 

 
8 - PAI-NOSSO 
 

PR:  Rezemos com amor e confiança a ora-
ção que o Senhor nos ensinou: 
 

AS: Pai nosso... 
 

PR:  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre livres 
do pecado e protegidos de todos os perigos, 
enquanto, vivendo a esperança, aguarda-
mos a vinda de Cristo salvador. 
 

AS: Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre! 
 

PR: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa Igreja; 
dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai e o 
Espírito Santo.  AS:   Amém! 
 

PR: A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco! 
AS:  O amor de Cristo nos uniu! 
 

(Se for oportuno, o presidente faz-se o 
convite:) 
 

PR. ou Diácono: Irmãos e Irmãs, saudai-
vos em Cristo Jesus. 
 

AS: Cordeiro de Deus que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós...  
 

PR:  Felizes os convidados para a ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo! 
 

AS: Senhor, eu não sou digno/a de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo/a! 

 
CANTO DE COMUNHÃO  
 

CD Liturgia IV  Advento, Faixa  8 - Paulus 
 

Ave Maria, cheia de graça, mãe do Senhor, 
/ “Bendita és tu entre as mulheres”, diz Isa-
bel. / Todas as gentes celebram hoje o teu 
louvor, / Tu és na terra a virgem bela que 
encanta o céu! 
 

1- Louvai, é bom cantar, merece o nosso Deus 
/ Jerusalém renova e junta os filhos seus / Dos 
corações feridos, quem cuida é Deus dos 
céus! 
 

2- São quantas as estrelas, quem é que vai 
saber / Quem sabe o nome delas só ele tem 
poder / Levanta os humilhados, os maus vai 
abater. 
 

3- Cantai a nosso Deus, ao som de violões, / 
Com nuvens cobre o céus e desfaz os torrões 
/ E faz brotar nos campos as ervas e os 
feijões.. 
 



 

4- Fornece o alimento às aves e animais / Na 
força dos guerreiros, meu Deus não se 
compraz, / Quem teme e nele espera lhe 
agrada muito mais.. 
 

5- Ao Deus do céu louvemos e ao que vem 
cantemos / E ao Divino, então, a nossa 
louvação. / Os Três, que são um Deus, exalte 
o povo seu! 
 

9 - DEPOIS DA COMUNHÃO 
PR:  Senhor nosso Deus, que a comunhão 
na vossa Eucaristia cure em nós as feridas 
do pecado original, do qual Maria foi preser-
vada de modo admirável ao ser concebida 
sem pecado. Por Cristo, nosso Senhor. 
AS:  Amém! 

 

 

 

IV - Ritos Finais 

 
10 – AVISOS DA COMUNIDADE 
 

(A cargo das Equipes de Liturgia)  
 

Visite o site da Diocese de Barreiras: 
www.diocesedebarreiras.org.br 

 
11 – BÊNÇÃO SOLENE 
 

PR:  O Senhor esteja convosco. 
AS:  Ele está no meio de nós!  
 

PR: O Deus de bondade, que pelo Filho da 
Virgem maria quis salvar a todos, vos enri-
queça com sua bênção.  AS:   Amém! 
 

PR: Seja-vos dado sentir sempre e por toda 
parte a proteção da Virgem, por quem rece-
bestes o autor da vida.  AS:   Amém! 
 

PR: E vós que vos reunistes hoje para cele-
brar sua solenidade, possais colher a ale-
gria espiritual e o prêmio eterno.   
AS:   Amém! 
 

PR: Abençoe-vos Deus todo-poderoso. Pai 

e Filho ✠ e Espírito Santo. 

AS:  Amém! 
 

PR. ou Diácono: Glorificai a Deus com 
vossa vida. Ide em paz, e o Senhor vos 
acompanhe!    AS:  Graças a Deus! 
 

LOUVOR FINAL  
 

CD Liturgia VIII, faixa 13 - Paulus  
 

Como sol nasce da aurora, de Maria nas-
cerá / aquele que a terra seca em jardim 
converterá / Ó Belém, abre teus braços 
ao Pastor que a ti virá! / Emanuel, Deus 
conosco, vem ao nosso mundo, vem ! 
 

1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto 
céu onde estás. / Emanuel, Deus conosco, / 
vem ao nosso mundo, vem! 
 

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor 
que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, / 
vem ao nosso mundo, vem! 
 

12 - REFLEXÃO 
 

Imaculada Conceição 
 

 Hoje celebramos a Imaculada Concei-
ção! Das festas marianas, é, certamente, 
uma das mais queridas! Nossa Senhora da 
Conceição é padroeira do Estado da Bahia. 
Aqui, na Diocese de Barreiras, nós temos 20 
igrejas dedicadas à Nossa Senhora da Con-
ceição. Depois de Nossa Senhora Apare-
cida, Nossa Senhora da Conceição é se-
gunda devoção. Nossa Senhora da Concei-
ção também é uma campeã de rezas nas 
casas. 
 Mas o que significa esta festa? Desti-
nada para ser a mãe de Deus, era conveni-
ente que Maria possuísse a mais alta santi-
dade e que, portanto, fosse imaculada e 
cheia de graça desde o primeiro instante. 
Para que a sua maternidade apresentasse 
a imagem mais digna da paternidade divina, 
era necessário que Maria refletisse a santi-
dade absoluta do Pai; para que a sua cola-
boração com o Espírito Santo fosse sempre 
envolvida pela ação santificadora do Espí-
rito Santo; para se tornar a mãe ideal e edu-
cadora perfeita de Jesus, numa união sem 
sombra com o seu filho, devia ser preser-
vada de todo pecado. 
 “No Evangelho de Lucas, o anúncio 
parte da imensidão do céu, restringe pro-
gressivamente o seu olhar até um pequeno 
povoado, até uma casa, enquadra uma me-
nina como qualquer outra, ocupada com os 
trabalhos de casa e nos seus pensamentos. 
O anjo Gabriel entrou onde ela estava, to-
cando-a na sua vida cotidiana. A primeira 
palavra: “alegra-te”.  Não pede que se ajoe-
lhe, que reze, não diz faça isso ou aquilo, 
mas “abra-te à alegria”, abra-te ao sol, à fe-
licidade. A segunda palavra revela o motivo 
da alegria: “cheia de graça”, um termo que 
nunca ressoou na Bíblia, na sinagoga, o Se-
nhor te preencheu, se inclinou, se enamorou 
de ti, se entrega a ti. “Cheia de graça a 
chama o anjo. Imaculada, o povo. E é a 
mesma coisa. Não está cheia de graça por-
que disse "sim" a Deus, mas porque Deus 
disse "sim" a ela, antes ainda da sua res-
posta” (Ermes Ronchi). 
 “A Imaculada é a Voz do desejo de san-
tidade e de beleza. Dentro de nossas veias 
e nas nossas vísceras, nós acalentamos 
uma necessidade de inocência e pureza 
que não sabemos explicar. Frequentemente 
o silenciamos, porque não corresponde às 

nossas decisões e atos cotidianos e ao mal 
que nos assedia dentro e fora de nós. Não 
podemos suprimi-la se não quisermos pre-
cipitar na escuridão e no desespero. Nós as-
piramos por uma vida boa (sã): aquela que 
o evangelho põe diante de nossos olhos e 
dentro de nossa alma. No DNA de cada pes-
soa de cada um de nós, Deus escreveu de 
próprio punho os passos de uma vida pura, 
imprimindo-a como selo indelével.  O ho-
mem aberto à vida, mesmo se frágil e pe-
cado, tem necessidade de pureza e limpidez 
interior. Sente a exigência de aportar sem-
pre, depois de todas desventuras dolorosas 
e obscuras, à fonte da purificação, ao fogo 
que incendeia, destruindo as escórias do 
mal. Estamos conscientes que o bem não é 
opcional, mas uma exigência da necessi-
dade de amor autêntico que nos foi doado 
por Deus? A Imaculada Conceição carrega 
dentro de si todos os traços de fidelidade ao 
projeto de Deus. Seria a mãe do Emanuel, 
o Deus conosco.  Seria a medianeira da sal-
vação. Seria o tabernáculo no qual Deus ha-
bita. Poderia existir nela qualquer mancha 
de pecado? Não deveria se tornar uma pes-
soa especial, mas para que fosse para sem-
pre e para todos modelo” (Don Mário Si-
mula). 
 A pureza de Nossa Senhora possibilita a 
encarnação do Filho de Deus e este trouxe 
para nós vida nova em abundância! Nós que 
estamos nos aproximando do natal, deve-
mos compreender isso que a pureza de Ma-
ria atraiu para esse mundo o Filho de Deus.  
 Antes de resgatar a humanidade, depo-
sitou todo o preço nas mãos de Maria. E por-
que fez isso? Talvez para que Eva pudesse 
reabilitar-se por meio de sua Filha, e acabar 
a queixa do homem contra a mulher. Adão, 
não diga: ‘A mulher que me deste por com-
panheira me deu o fruto proibido’. Diga outra 
coisa: ‘A mulher que me deste me alimentou 
com o fruto bendito’ (São Bernardo. Em el 
nascimiento de Maria, p. 425). 
 “Maria é o fruto não envenenado pela 
serpente, o paraíso concretizado no tempo 
histórico, a primavera cujas flores não co-
nhecerão mais o perigo da contaminação e 
da putrefação” (L. Boff). 

 

Dom Josafá Menezes da Silva 
Bispo Diocesano de Barreiras 

______________________________________ 
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